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AVALIAÇÃO ECONÔMICA DO INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 

 

As receitas e despesas do Instituto Socioambiental em 2011 foram maiores do que as de 2010. As 
receitas cresceram cerca de 12,8%, passando de R$ 19,068 milhões para R$ 21,515 milhões. Já as 
despesas, por sua vez, aumentaram em 11,9%, atingindo em 2011 o valor nominal de R$ 21,315 
milhões contra os R$ 19,041 milhões observados em 2010. Considerando-se que a inflação do ano de 
2010, calculada pelo IBGE (INPC – Índice Nacional de Preços ao Consumidor), foi de 6,1%, pode-se 
considerar que as atividades do Instituto em 2011, se mensuradas por suas receitas e despesas, 
apresentaram um crescimento razoável em 2011.  

A diferença observada entre o crescimento de receitas (12,8%) e de despesas (11,9%) foi suficiente 
para elevar o superávit anual do valor quase simbólico de R$ 27 mil observado em 2010 para R$ 199 
mil em 2011. Considerando-se que o ano de 2009 foi concluído com déficit, a elevação do superávit em 
2011, tanto em valores absolutos como em valores relativos, representa a manutenção de uma 
saudável tendência de o ISA operar com crescente folga econômica, reduzindo riscos e gerando 
recursos para investimentos futuros. 

O crescimento de 12,8% da receita de 2011 resultou de muito expressivas oscilações nos valores das 
categorias que a compõem. As receitas nacionais mais do que dobraram, passando de R$ 3,0 milhões 
para R$ 7,6 milhões, com 146% de crescimento. Contribuíram para esta evolução especialmente 
Fundo Vale e Arapyau, bem como a captação junto a fundos públicos. 

As receitas estrangeiras, por sua vez, apresentaram redução de 17%, devido especialmente ao 
financiamento da União Européia. Contudo, face ao grande volume dessas receitas, essa redução em 
porcentagem bem menor acaba representando um valor bastante razoável em termos absolutos, ou 
seja, uma redução de R$ 2,4 milhões, passando de R$.14,2.milhões em 2010 para R$ 11,7 milhões em 
2011. 

Entre as demais categorias de receitas, merece destaque a venda de produtos e serviços, que cresceu 
82%, passando de R$ 477 mil em 2010 para R$ 868 mil em 2011, devido especialmente aos contratos 
firmados com a Fundação Florestal, órgão do governo estadual de São Paulo, no contexto do projeto 
de desenvolvimento do ecoturismo na Mata Atlântica, financiado pelo BID – Banco Interamericano de 
Desenvolvimento.  

O conjunto destas movimentações resulta em uma composição mais equilibrada entre as receitas 
nacionais e estrangeiras em 2011. As nacionais passaram a representar 35% do total de receitas 
(contra 16% em 2010) enquanto que as estrangeiras no último ano representam 55% das receitas 
(contra 75% em 2010). Considerando-se que em 2009 as receitas nacionais representavam apenas 
8,7% do total das receitas, enquanto que as estrangeiras remontavam a 83% deste total, pode-se 
concluir que há uma tendência consistente de substituição de fontes de financiamento, sem prejuízo da 
disponibilidade de recursos. 

No que se refere às despesas, o crescimento de 11,9% não apresentou uma variação tão expressiva 
de uma categoria de despesa para outra que resultasse em uma mudança significativa no peso de 
cada uma em relação ao total. Os Programas Regionais e Nacionais aumentaram suas despesas em 
cerca de 11%, ou R$ 1,6 milhões, passando de R$ 14,3 milhões em 2010 para R$ 15,9 milhões em 
2011, mantendo-se, em termos relativos, como 75% da despesa total. 




